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I . INTRODUgffO 

0 presente trabalho ê es tudo pre l iminar de p o s s í v e i s res i i l tados da i n t e -

gração do mercado la t ino -amer icano com r e f e r ê n c i a a p i s t o e s e bronz inas , 

Sao a n a l i s a d a s as conseqüências que poderiam a d v i r , para uma f irma 

de por te da Metal Leve, da u t i l i z a ç a o da capacidade d i s p o n í v e l em c e r t o s 

s e t o r e s , da r e d i s t r i b u i ç a o de mercado com e s p e c i a l i z a ç a o maior, e f i n a l -

mente do e f e i t o de e s c a l a se v i e s s e a . p a r t i c i p a r de 15 e 30^ des te mer-

cado» 

Foram desprezados quaisquer e f e i t o s sobre o c u s t o u n i t á r i o de ma-

t é r i a prima, considerados on quaisquer das h i p ó t e s e s como c o n s t a n t e s . 

Ê s t e estudo s e i n i c i a por breve descr i ção dos t i p o s de p i s t S e s e 

bronzinas e x i s t e n t e s , tratando em segu ida dos processos de f a b r i c a ç ã o . 

Anal i sa depois o s c r i t é r i o s seguidos na e s c o l h a dos campos de estudo e a 

p a r t i c i p a ç a o , no preço de venda ao pi tbl ico do a u t o v e i c u l o , do preço de 

venda dos produtos da Metal Leve, Aborda, em seguida os mercados b r a s i -

l e i r o e l a t i n o - a m e r i c a n o , â l u z dos dados d i s p o n í v e i s , e f ina lmente ana-

l i s a as conseqüências da i n t e g r a ç a o , 

No anexo 1 se encontram algumas informaçoes sobre a Metal Leve e 

breve hist<5rico da mesna. 

A l . TIPOS E 
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I I , TIPOS E PROCESSOS DE FABRICAÇ5Ç0 DE PISTOBS E BROKZINAS 

1 . P i s t S e s 

Os p l s t S e s sao peças v i t a i s dos motores de combustão, e têm a função de 

c o n v e r t e r a pres são dos g a s e s , gerada p e l a combustão, em f o r ç a a l t e r n a t i -

v a que ss a p l i c a à b i e l a , Sao os s e g u i n t e s o s p r i n c i p a i s t i p o s : 

a ) Tipos 

P i s t a o com anel a u t o t ^ m i c o , â s t e t i p o p o s s u i uma c i n t a de aço engas-

tada no i n t e r i o r da l i g a de a luminio , na par te i n f e r i o r da cabeça do p i s t a o , 

O anel d i f i c u l t a a d i l a t a ç a o térmica do p i s t a o permit indo, assim uma 

montagem com f o l g a do p i s t a o dentro do c i l i n d r o menor da que s e r i a n e c e s s á -

r i a s e nao houvesse o r e f e r i d o a n e l , 

P i s t a o com chapa auto t érmica . E s t e ê vm t i p o mais usado atualmente 

em motores a g a s o l i n a , Posr.ui uma chapa de aço engastada na parede do 

p i s t a o , que forma jvinto com o alumínio um par b i m e t á l i c o . Resu l ta d i s t o 

uma d i l a t a ç a o térmica contro lada , nao variando prâticainente a fo lgado 

p i s t a o dentro do c i l i n d r o da temperatura de montagem para a tençjeratura de 

fxmcionamento, 

P i s t a o com p o r t a - a n e l . Sendo a c a n a l e t a super ior do p i s t a o a que 

mais tende a s o f r e r d e s g a s t e , nao somente porque se aquece mais , como 

ajjida porque ê submetida a maiores t e n s õ e s e visando dar - lhe maior r e s i s -

t ê n c i a , usam-se p o r t a - a n é i s de N i - R e s i s t , que ê um f e r r o fundido a u s t e n l -

t i c o com 15% de n i q u e l , de c o e f i c i e n t e de d i la taç i io próximo ao da l i g a de 

a lumínio , l i g a d o metalúrgicamente ao p i s t a o p e l o proceso "Al - f in" . 

P i s t a o com fenda na s a i a . As f endas na s a i a do p i s t a o podem t e r 

forma em "V" i n v e r t i d o , "I", "T", e t c , , e e s s a construção o r i e n t a o f l u x o 

do c a l o r e contro la a d i l a taçSo térmica ev i tando o aumento do diâmetro na 

r e g i ã o mais c r í t i c a , que é a s a i a do p i s t a o , 

P i s t a o f o r .jado, 3 o t i p o em g e r a l usado nos motores de aeronaves e 

motores D i e s e l altamente s o l i c i t a d o s , O forjamento , modif icando a forma 

e a o r i e n t a ç ã o dos c r i s t a i s , permite obter p i s t S e s ccm melhores c a r a c t e r í s -

t i c a s mecânicas ( r e s i s t ê n c i a â f a d i g a , d u t i l i d a d e e r e s i s t ê n c i a â t r a ç a o ) , 

re su l tando em v i d a mais l o n g a , 

/ b ) Tecnolog ia 
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b) Tecno log ia de f a b r i c a s a o 

Os p i s t S e s Metal Leve sSo executados com l i g a s de a l u m f n i o - s i l l c i o 

espec ia lmente desenvolv idas para e s t e f im , acompanhando a t e c n o l o g i a a t u a l 

da f á b r i c a ç a o des te produto, 

A Ençsrêsa importa ou compra loca lmente apenas a matár ia prima, todas 

as operai;oes de fabr icaçao sendo r e a l i z a d a s dentro de sua unidade f a b r i l . 

O p i s t S o em bruto é obt ido por fund ição em moldes permanentes ou pode s e r 

f o r j a d o . Parte das l i g a s é adquir ida pronta , o , r e s t a n t e sendo preparado 

na propr ia empresa p e l a ad ição , ao alvunlnio puro, de e lementos de l i g a ç 

Os p i s t o e s sofrem depois um tratamento t é m i c o e s e g u ^ para as 

l i n h a s de usinagem» Acpii as p r i n c i p a i s operaçoes sao de torne amento, 

i n c l u s i v e m. torno copiador, furaçao e mandrilagem, Conçletam a f a b r i -

cação os tratamentos de s u p e r f i c i e e a inspeção f i n a l , 

c ) P inos 

Od p inos são fabr icados a p a r t i r de aços para cement ação, A maior 

par te ê fabr icada por extrusão a f r i o - c o l d former - a p a r t i r de arame 

de aço em r o l o s j outra par te ê f a b r i c a d a a p a r t i r de barras , por tomea/ -

mento e furaçao . Passam depois p e l o tratamento térmico e recebem ope-

raçoes f i n a i s de r e t i f i c a e l a p i d a ç ã o , 

2 , Bronzinast buchas e arrue las de encos to 

§a3 elementos de a n t i - f r i c ç ã o que visam e l e v a r , p e l a redução do a t r i t o , 

a e f i c i ê n c i a dos motores e prolongar a v i d a ú t i l dos s eus elementos de 

mais responsabi l idade e c u s t o . 

a) 2ÃE2S 

Os p r i n c i p a i s t i p o s de bronzinas produzidas p e l a Metal Leve S .A, 

são os s e g u i n t e s : 

Bronizinas de alumínio. Ês t e t i p o a l i a uma boa qualidade a n t i - f r i c ç a s 

a uma a l t a r e s i s t ê n c i a à f a d i g a , permit indo d i spensar a chapa de aço de 

^ o i o , 

/Bronzinas de 
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Bronzinaa de aluminio com e l e t r o d e p o s i c a o . Tem as mesmas qual idades 

das a n t e r i o r e s , melhoradas coa uma camada de chumbo-estanho e l e t r o d e p o s i -

tada» 

Bronzinas B a b b i t t . Possuem camada a n t i - f r i c ç a o c o n s t i t u i d a de 

metal branco, ( l i g a â base de estanho ou de chumbo) reves t indo a chapa de 

a ç o , O Babbi t t possue ótimas qual idades de des l i saniento , de conformabi-

l i d a d e e de absorçao de impurezas. 

Bronzinas de cobre~chumbo. Possuem uma camada de metal vermelho 

( l i g a de cobre e chumbo), r e v e s t i n d o a chapa de aço» Esta l i g a é mais 

dura que o Babbit t e tem maior r e s i s t ê n c i a â fad iga» 

Bronzinas s i n t e r i z a d a s . Possuem uma camada de l i g a cobre-chumbo 

s i n t e r i z a d a sobre chapa de aço, A s i n t e r i z a ç S o é um processo de f i i sao 

i n c i p i e n t e , A l i g a , em forma de pó, ê depos i tada sobre a t i r a de aço 

que passa em seg^lida por xjm f ô m o de atmosfera contro lada , 

Bronzinas s i n t e r i z a d a s com e l e t r o d e p o s i c S o . Sao bronzinas s i n t e r i -

zadas com uma capa e l e t r o d e p o s i t a d a de chumbo-estanho, 

Bronzinas t r i m e t á l i c a s fund idas . Possuem, além da chapa dô aço, uma 

camada i n t e r m e d i á r i a fundida de l i g a cobre-chumbo e capa e x t e r i o r e l e t r o -

depos i tada de chumbo-estanho. Entre e s t a s ú l t i m a s ha ainda uma camada de 

de separaçao ( n i q u e l ) , também e l e t r o d q > o s i t a d a . Possuem a mais e l evada 

r e s i s t ê n c i a à f a d i g a , sendo as mais i n d i c a d a s para s e r v i ç o s pesados , 

b ) T e c n o l o g i a de f á b r i c a c a o . As bronzinas de meta l branco ou,metal 

p a t e n t e , meta l v e m e l h o e s i n t e r i z a d a s sSo todas formadas por uma camada 

a n t i - f r i c ç a o depos i tada sobre \ima capa de aço . 

As bronzinas de alumínio sao i n t e i r i ç a s , i s t o é , o prdprâo mater ia l 

a n t i - f r i c ç a o c o n s t i t u i também o elemento r e s i s t e n t e mecanicamente. 

Dois sao os p r o c e s s o s de fabr i cação da matér ia prima: . o cont ínuo, 

onde a t i r a de aço e s t á em movimento c o n s t a n t e , recebendo em dado momento 

a camada a n t i - f r i c ç a o , e o nao cont ínuo, no qual s e emprega a c e n t r i f u -

gação ou a fundição por gravidade , 

Todo o aço u t i l i z a d o na f a b r i c a ç ã o de bronzinas é relaminado a f r i o , 

na s e c ç a o de laminação, a f im de s e r o b t i d a a e spessura e s p e c i f i c a d a , 

/O aço u t i l i z a d o 
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O aço u t i l i z a d o é fornecic3d peLa i n d ú s t r i a s i d e n i r g i c a b r a s i l e i r a , 

s a l v o e v e n t u a i s f a l t a s de d i s p o n i b i l i d a d e no mercado. 

As l i n h a s de fundição cont inua sao u t i l i z a d a s para a fabr i cação das 

bronzinas de metal branco e de bronzinas s i n t e r i z a d a s . 

Usinagem de bi'onzinas e buchas. Devido à grande d ivers idade dos 

t i p o s de bronzinas f a b r i c a d a s , as operaçSes sao agrupadas por função, 

d i s t i n g u i n d o - s e os s e t o r e s de t o m o s , de prensas pesadas , de chanfrade i -

r a s , de f r e z a s e de brochade iras . 

As bronzinas de aluminio sao us inadas em l i n h a s de produção sepa^ 

radas, onde as d i v e r s a s operaçSes sao executadas consecutivamente. Os 

tubos de aluminio e s p e c i a l extrudados ou fundidos sao desbastados e 

semi-acabados on tornos semi-automát icos . As bronzinas de aluminio têm 

seu acabamento f e i t o em s a l a de tonperatura contro lada , u t i l i z a n d o - s e má-

quinas e s p e c i a i s com mancais r e f r i g e r a d o s , para p e r m i t i r a obtenção das 

e s t r e i t a s t o l e r â n c i a s e s p e c i f i c a d a s para e s t e t i p o de p i o d u t o . Após a 

usinagem as bronzinas e buchas recebem um tratamento de s u p e r f í c i e por 

deposição e l e t r o l í t i c a e passam â inspeção f i n a l . 

Pós m e t á l i c o s e granulados n e c e s s á r i o s â fabr i cação de m a t e r i a l 

a n t i - f r i c ç a o sao fabr icados na própria empresa. Os p r i n c i p a i s meta i s 

u t i l i z a d o s como matéria prima sao o aço, a lumínio , ant imonio, cobre, 

chxjmbo, estanho e a r s ê n i o . 

/ I I I . POSSIBILIDADE 
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I I I , POSSIBILIDADE DE NOHMALIZAÇSO. VIDA MEDIA 

As peças dos a u t o v e i c u l o s j quanto â normalização, poderiam s e r c l a s s i f i -

cadas em t r ê s grupos 3 a ) as que dependem to ta lmente do modelo do v e i c u l o 

cu de seu motor, como suspensão, c a i x a de d ireçSo , p i s t S e s , bronzinas^ 

a n é i s , v á l v u l a s , etc® b ) as que dependem parcia lmente do modelo, como 

componentes do s i s tema de i n j e ç ã o , do s i s t ema de i g n i ç a o , e t c . j c ) as 

que independan do modelo, tendo suas c a r a c t e r í s t i c a s própr ia s , sendo 

padronizadas, como b a t e r i a s , bobinas , pneus e câmaras, lâmpadas, v e l a s , 

e t c , 

1» P i s t S e s e p inos 

A e s c o l h a das dimensões do diâmetro de um p i s t a o é uma conseqüência de 

d i v e r s a s d e c i s S e s a n t e r i o r e s , como p o t ê n c i a do motor, rnímero de c i l i n d r o s , 

v e l o c i d a d e média do p i s t a o ( e s t á compromisso e n t i ^ obter \am motor compacto 

e ob ter ainda um consumo e s p e c i f i c o de combust ível a c e i t á v e l ) , taxa de 

canprcssao , e t c , 

A d e t e m i n a ç â o do comprimento do p i s t a o ê f e i t a principalmente em 

funçSo do seu diâmetro. Fixados e s t e s parâmetros b á s i c o s d imens ionais , 

a f o m a f i n a l s e r á somente obt ida a través de um es tudo , que l e v a em 

cons ideração o motor ao qual s e d e s t i n a e as suas condiçoes de operaçao, 

e apôs l o n g o s e n s a i o s em bancos de prova. Observe-se , porém, que c e r t o s 

d e t a l h e s do p i s t a o , como c a n a l e t a s , ¿â e s t ã o normalizados. 

Quanto âs l i g a s de alumínio empregadas em p i s t S e s , e as l i g a s 

de aço usadas para p i n o s , as mesmas j á e s t ã o padronizadas. 

2 , Bronzinas . buchas e arrue las de encos to 

A determinação das dimensões de uma bronzina é problema e s p e c í f i c o de 

cada modelo de motor. 

Calculadas as cargas , função da geometria e dimensSes do motor, é 

f e i t o o estudo das p o t ê n c i a s d i s s i p a d a s m a t r i t o para d iversas f o l g a s , 

e p r e v i s t a s teor icamente as temperaturas de t r a b a l h o . Des tes dados 

decorrerá a e s p e c i f i c a ç ã o das l i g a s e f o l g a s mais conven ientes , mas a 

forma í l n a l v a i aqui depender também de l ongos e n s a i o s expeidmentais . As 

l i g a s a n t i - f r i c ç a o , assim como os aços u t i l i z a d o s , j â e s t ã o padronizados. 

/são as 
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Sao as c a r a c t e r í s t i c a s anteriormente expos tas d e s t e s produtos 

- p i s t o e s e bronzinsis - que explicam a sua nao padronizaçao, exce to 

quanto âs l i g a s empregadas. 

Quanto âs buchas, porám, caminha-se para a normalizaçao dimensional , 

% P r i n c i p a i s noimas 

As p r i n c i p a i s normas u t i l i z a d a s na e s p e c i f i c a ç ã o da matér ia prima u t i l i -

zada em p i s t S e s e bronzinas sao : 

L igas de aluminio para p i s t S e s 

ABKT - P-TB-57 - Terminologia e c l a s s i f i c a ç a o do alumínio e l i g a s 
de a lumínio , 

SAE - J452a - Aluminum c a s t i n g a l l o y s 

SAE - J453b - Chemical composi t ions of aluminum c a s t i n g a l l e y s 

SAE - J767a - Mechanical and p h y s i c a l p r o p e r t i e s of aluminum 
c a s t i n g a l l o y s . 

AMS kXkO D = Aluminum a l l o y f o r g i n g s 

AMS - 4145 E - Aluminum a l l o y f o r g i n g s 

Ligas de aço para p inos e bronz inas ; 

ABNT - P-KB ÔZ - Aços para construção mecânica 

SAE - J 403 d - Carbon S t e e l s 

SAE - J 404 f - a l l e y s t e e l s 

L igas a n t i - f r i c ç S o usadas em bronzinas 

SAE - J - 459 c - Bearing and bushing a l l o y s 

SAE - J - 460 d - Bearing and bushing a l l o y s 

SAE - J - 461 b - Copper and copper a l l e y s 

As e s p e c i f i c a ç õ e s dimensionais r e f e r e n t e s a p i s t S e s e bronzinas 

encontraift-se nas noimas: 

SAE J - P i s t o n Rings and p i s t o n s 

SAE - J 506 a - S l e e v e type h a l f bear ings 

SAE - J 835 - S p l i t type bushings 

SAE - J 924 - Thrust wahers 

Sao u t i l i z a d a s ainda d i v e r s a s n o m a s i n t e r n a s da Metal Leve S , A , , 

da Mahle K.G. e da Gould I n c . C l e v i t e Bearing D i v i s i o n . 

A . l i â â 
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Vida média 

Pode - se af irmar que a v i d a média dos modelos de p i s t o e s e bronzinas é 

prat icamente , na grande maior ia dos c a s o s , a dos motores para os quais 

sao p r o j e t a d o s . I s t o ê conseqüência de se t r a t a r de produtos hoje em d ia 

de a l t a t e c n o l o g i a , que sao produzidos. desde o i n i c i o incorporaiido os 

mais r e c e n t e s conhecimentos^ por outivD l a d o , as inovaçoes sao relat ivar-

mente l e n t a s , e s ^ i n t r o d u z i d a s apds per íodos de tempo maior que a v i d a 

média dos motores , sendo por i s s o incorporadas j â nos novos modelos» 

Aqui é também p o s s í v e l af irmar que a v i d a média dos motores nao e s t á 

necessar iamente l i m i t a d a à dos v e í c u l o s que acionam, e também provavelmente, 

sofrem m o d i f i c a ç S e s ou a l t e r a ç S e s durante sua v i d a ú t i l , como modelos, em 

menor e s c a l a do que os v e í c u l o s correspondentes , mas nEo é p o s s í v e l obter 

dados para q u a n t i f i c a r e s s a s a f i m a t i v a s o 

/ I V . SELEQffO DO 
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I ? . SELSÇffO DO PRODUTO. P.(iRTICIPAÇSO NO PREÇO DO VEICULO 

As duas l i n h a s de produção da empresa, p i s t o e s e p i n o s e b r o n z i n a s , buchas 

e a m i e l a s de e n c o s t o , c o n s t i t u e m p i ^ d u t o s bem d i s t i n t o s no que d i z r e s p e i -

t o a m a t é r i a prima e t e c n o l o g i a de f a b r i c a ç a o , sendo por i s s o mesmo produ-

z i d o s em un idades f a b r i s d i f e r e n t e s » 

O es tudo c o n s i s t i u pr imeiro num t r a b a l h o s e l e t i v o de s e t o r e s produ-

t i v o s da empresa que, por suas c a r a c t e r í s t i c a s p r ó p r i a s ou s a t u r a ç a o de 

mercado, a inda têm capacidade d i s p o n í v e l , e c u j a u t i l i z a ç a o p o d e r i a p e m L -

t i r aumento de faturamento sem n e c e s s i d a d e de novas i n v e r s õ e s . 

A n a l i s o u - s e d e p o i s a q u e l e s s e t o r e s que com r e l a t i v a m e n t e pouco 

i n v e s t i m e n t o poderiam t e r a sua capacidade de produção s e n s i v e l m e n t e 

aumentada, com a redução c o n s e q u a i t e no p r e ç o de venda» 

F o i a n a l i s a d o também o e f e i t o de maior e s p e c i a l i z a ç ã o , caso s e 

f a b r i c a s s e a mesma quantidade t o t a l de p e ç a s , mas menos t i p o s , i m p l i c a i do 

em l o t e s de f a b r i c a r ã o m a i o r e s . 

E f i n a l m e n t e c o n s i d e r o u - s e tambén o e f e i t o de e s c a l a , tomando-se o 

conjunto da empresa e v e r i f i c a n d o - s e o s p o s s í v e i s e f e i t o s de m mercado 

^ o b a l de produção, 

Para a n a l i s a r a p a r t i c i p a ç ã o , em v a l o r , dos n o s s o s produtos 

tomou-se como r e f e r ê n c i a o preço de venda dos v e í c u l o s para o p ú b l i c o . 

I n i c i a l m e n t e , foram determinados o s produtos mais s i g n i f i c a t i v o s do n o s s o 

faturamento , para o s f a b r i c a n t e s » No caso de p i s t o e s , a amostragem 

cobr iu 16 t i p o s que abrangeram 79®72^ d e s t e fa turamento . No c a s o de 

bronzinas e buchas , a amostragem abrangeu kP d e s s a s p e ç a s , que representam 

Jk»7S% do t o t a l d e s s e fa turamento . 

Observe- se que, no caso de p i s t o e s , são f a b r i c a d o s , no momento, 

mais de 408 t i p o s , o que, s e c o n s i d e r a m o s tairbám a s sôbre-medidas , em 

mlmero de Uj p e r f a z um t o t a l de 1 632 d i f e r e n t e s medidas de p i s t S e s » 

A var i edade de bronz inas e buchas não ê menor, chegando as 

sôbre-medidas em m u i t o s casos a 8 v a l o r e s » 

/ E s c o l h i d o s o s 
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E s c o l h i d o s os p r i n c i p a i s , sob o ponto de v i s t a de faturaznento, f e d 

elaborado o quadro I , onde aparece a p a r t i c i p a ç a o , em valor^ dos produ-

t o s no preço f i n a l do v e í c u l o . 

V e r i f i c a - s e que o jogo de p i s f ô e s p a r t i c i p a , no preço de venda a® 

p^íblico, com um mínimo de 0 .26^ e um máximo de 0.76^? sendo a má d ia de 

No caso de bronz inas , a percentagem mínima é de 0 ,15^, e a máxi-

ma de 0 . 4 8 ^ , f i cando a média em 0,21^« Tomados os p i s t o e s e as bronz inas 

em conjunto , o máximo é de l.O*/^, o nimino de 0 ,45^ e a média de 0.65^» 

/V. MERCADO 
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V. MERCADO BRASILEIRO 

O quadro I I mostra a evolução da f r o t a g lobal de a u t o v e l c u l o s do B r a s i l , 
exc lu idos os t r a t o r e s , no per íodo 1957A970, e a crescente nac iona l i zação 
da mesma e que alcançou em ju lho de 1970, 72.7^ sobre o t o t a l da f r o t a de 
3 456 637 v e í c u l o s . 

Segundo e s t e quadro," elaborado pe lo I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Cadas-
t r o , durante o ano de 1969, a f r o t a nacional cresceu de 349 519 unidades, 
Tendo a produçSo, excluindo t r a t o r e s , s i d o de 353 693 unidades , f o i 
admitido que apenas 4 174 v e í c u l o s , ou cerca de 0,002^ do t o t a l acuicalado 
de v e f c u l o s produzidos no B r a s i l foram trans fomados em sucata^, o que nos 
parece um v a l o r muito ba ixo . 

Nos Estados Unidos, onde a v ida média dos v e í c u l o s ê menor do que 
no B r a s i l , segundo o Ward's Automotive Reports de 1969, para m a produ-
ção em 1968 de 8 357 421 automóveis foram transformados m. sucata 
6 226 243* o que dá vuna percentagem, sobre a f r o t a de automóveis 
(68 754 966) de cerca de 

Acreditamos, em conseqüência, que os v a l o r e s indicados no quadro 2 
para a f r o t a b r a s i l e i r a , bem como para a importada, devam s e r considerar-
dos como um máximo, onbora a ordem de grandeza das percentagens de p a r t i -
cipação dos v e í c u l o s fabr icados no pa í s e importados, bem como sua 
tendencia , possa s e r considerada a c e i t á v e l , 

O quadro 3 mostra a evolução da produção por c a t e g o r i a i auto-
móveis, u t i l i t á r i o s , caminhões e ônibus» Observa-se crescente p a r t i c i -
paçao percentual dos automóveis no t o t a l da produção, que alcanzaram em 
1969, 6 ^ do t o t a l , seguidos dos u t i l i t á r i o s , com 18^, 

Para cada t i p o de v e í c u l o , e s t ã o indicados a var iação percentual 
da pirodução sobre a do ano a n t e r i o r e a percentagem de cada t i p o na 
prodição do ano. 

O quadro 4 mostra a evolução da par t i c ipação percentual das 
Conçanhias na produção de autove ícu los no período de 1966 a 1969 e i n d u e 
a previsão para 1970, A Volkswagen detem a maior parce la , mas sua percen-
tagem de par t i c ipação em 1969 (50.38^) j á f o i maior (55,51^ em 1968) . 

/Para. e f e i t o 
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Para e f e i t o do câlciolo de evolução do mercado, para os nossos pro-

dutos , ê n e c e s s á r i o aconçsanhar nao s(5 a produção dos v e í c u l o s , mas tambán 

a var iaçao do niSmero médio de c i l i n d r o s por motor, e as inovaçoes t e c n ^ 

l ó g i c a s que se traduzam por maior u t i l i z a ç a o de bronzinas e buchas. 

O qaadio 5 mostra que, devido à maior par t i c ipaçao na produção dos 

motores de 4 c i l i n d r o s , o número médio dos mesmos, por motor, veu dimi-

nuindo, tendo passado de 5 , 0 9 em 1967 para 4.Ô5 em 1969* prevendo-se 

redução para 4 . 7 4 em 1970. 

O quadro 6 apresenta a evolução do nilmero de bronzinas , buchas e 

arrue las de encosto no "Motor médio"; n o t a - s e que e s t e ralmero vem aumen-

tando l i g e i r a m e n t e apesar da diminuição do ntbero médio de c i l i n d r o s , 

tendo amentado de 22 ,80 em 1967 para 23 .74 em 1968, prevendo-se que 

alcance 2 4 , 2 0 em 1970. 

/ V I . MERCADO 
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V I . MERCADO LATINO-MERICANO 

A evolução da produção de autoveículos , , nos p r i n c i p a i s p a í s e s da ALALC,, 

no período de 1963 a 1969, é mostrada no quadro 7 . Ne le aparecem ainda 

os t o t a i s produzidos no per íodo , por p a í s , e as percentagens que sobre 

e s t e t o t a l representam as produçoes t o t a i s anuais , e também as percenta^-

gens de p a r t i c i p a ç a o , de cada p a í s , na produção anual . 

vê-se que os p r i n c i p a i s p a í s e s produtores , em 1969 , foram o B r a s i l , 

ccm a Argent ina, cem 25/S e o Máxico, can 19^ t o t a l i z a n d o , apenas 

e s t e s t r ê s p a í s e s , Bk% do t o t a l . 

Observe-se , porém, que a quase t o t a l i d a d e das f á b r i c a s de auto-

v e í c u l o s e de auto peças do B r a s i l e s tão l o c a l i z a d a s no Estado de SSo 

Paulo, o que s i g n i f i c a maior f a c i l i d a d e g e o g r á f i c a de a c e s s o ao mercado 

argentino do que aos mercados mexicano ou venezuelano , 

O quadro 8 é um estudo comparado, r e f e r e n t e a 1969, das produçoes 

das f á b r i c a s de a u t o v e í c u l o s do B r a s i l e da Argent ina, com a percentagem 

de p a r t i c i p a ç a o de cada uma na produção l o c a l e a percentagem da produção 

em cada p a í s , quando a empresa ê e s t a b e l e c i d a em ambos. 

Pode-se observar claramente a menor concentração de produção na 

Argentina, onde nenhum f a b r i c a n t e u l t r a p a s s a da produçSo, 

/ V I I . EFEITO DO 
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V n . EFEITO DO APROyEITAMSNTO DE CAR CIDADE OCIOSA 

Certos s e t o r e s da Metal Leve que^. por sua natureza t iveram de s e r iiiç)lan-

tados can volume deteiminado de produção e nao alcançaram ainda a p l e n a 

capacidade, poder - se - iam eventualmente b e n e f i c i a r do e f e i t o de e s c a l a , 

conseqüente a eventusQ. i n t e g r a ç a o l a t i n o - a m e r i c a n a , Uma a n á l i s e p r e l i -

minar permi t iu s e l e c i o n a r os s e g u i n t e s s e t o r e s : na f á b r i c a de bronzinas 

e buchas, o s s e t o r e s de buchas, de bronzinas de aluminio e de f a b r i c a ç ã o 

de pós 

No s e t o r de p i s t S e s , somente o de p inos f a b r i c a d o s por foí.-jamento 

a f r i o se enquadrava no e s p i r i t o d e s t a a n á l i s e . 

P es tudo compreendeu uma primeira fase, que f o i o levantamento da 

capacidade o c i o s a nas condiçoes a t u a i s j uma segunda e tapa examinou o 

e f e i t o que pequenas . inversões a d i c i o n a i s poderiam t r a z e r nos r e f e r i d o s 

s e t o r e s , el iminando o s estrangulamentos, que então s e formariamo 

O qua.dro 9 mostra o e f e i t o sobre o custo i n t e g r a l médio a t u a l , 

temado como r e f e r ê n c i a , das reduçSes de cus to que s e obteriam f a c e ao 

t o t a l aproveitamento da capacidade o c i o s a d e s s e s s e t o r e s . 

A m » EFEITO 
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V I I I . EFEITO DEVIDO Â RBDISTRIBUIÇKO E ESPECIALIZAÇÃO 

Uma outra conseqüência da i n t e g r a ç ã o poder ia s e r o f a t o de algumas empre-

s a s manterem os seus a t u a i s n í v e i s de produção, meis r ed i s t r ibu irem o me re-

cado de modo que passassan a f a b r i c a r cada uma menor variedade do t i p o s , 

em maior e s c a l a , E s t a hip<5tese pressupõe a e x i s t e n c i a de mercado do mes-

mo produto nos p a í s e s considerados» 

O e f e i t o p r i n c i p a l s e r i a redução do c u s t o de ferramental ds pro-

dução e dos c u s t o s de preparo e ajustagem das máquinas. Supondo qu^ o 

ferramental j á e x i s t a , ou que a sua amortização se de ao longo pfdzo^ os 

f a t o r e s preponderantes passam a s e r o s g a s t o s de montagem, 

Para e s t e es tudo e s c o l h e u - s e um p i s t a o fabr i cado atualmente em 

s á r i e s menores, por se t r a t a r de motor importado, mas adequado às f i n a -

l i d a d e s do e s tudo , 

O (jaadro 10 mostra o e f e i t o d e s t a redução dos g a s t o s de montagem, 

No exemplo 1 f o i suposta a f a b r i c a ç ã o de 10 l o t e s de 1 000 p i s t o e s , e 

no seguncto exemplo, um único l o t e de 10 000 unidades , 

A redução de dez v e z e s dos g a s t o s de montagem a fe tou o cus to d i r e t o 

em cerca de o qie i n d i c a que a maior atenção deve-se concentrar no 

cus to da matér ia prima. 

Na r e a l i d a d e , como foram cons iderados casos ex traños , o s v a l o r e s 

devsa s i t u a r - s e entre os i n d i c a d o s , p o i s os novos l o t e s econcmicos de 

produção podem s e r i n f e r i o r e s ao v a l o r de 10 000 tomado como base para o 

segundo exonplo. 

A X , EFEITO DE 
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IX, EFEITO DE ESCALA SOBRE OS PREÇOS DE PlSTOáS DEVIDO A IN-
CORPOiElAÇXO DE PARTE DO MERCADO UTINO-AMBRICANO 

E s t e e s t u d o v i s o u examinar o s r e s u l t a d o s que uma ampliação da produção da 

enqjrêsa, em v i r t u d e do acrésc imo de mercado, p o d e r i a t r a z e r na redução 

dos c u s t o s i n d i r e t o s , por p e ç a , p e l o aprove i tamento da capacidade de p r o -

dução a inda d i s p o n í v e l . Os resvú-tados, c a l c u l a d o s para um detenninado 

t i p o de p i s t a o e s t ã o apresentados no quadro 1 1 , onde foram cons iderados 

v o l m e s de produção ccsm acrésc imos de 15^ e 30^» Os c u s t o s d i r e t o s u n i -

t á r i o s foram cons iderados c o n s t a n t e s . 

k margem c a l c u l a d a sobre o faturamento bruto paira o acráscirao de 

produção de 30% no caso de s e r o n mantidos o s p r e ç o s , s u b i r i a de 

p a r a 19*22^j ou a l t e r n a t i v a m e n t e s e s e r e s o l v e s s e manter a mesma margan 

de 7»875^ sobre o fa turamento , u t i l i z a n d o - s e a redução de cus to para d i n â -

n u i r o s p r e ç o s , poderíamos a l c a n ç a r , para um aumento de produção de 30^, 

que não inç) l ique em i n v e s t i m e n t o s a d i c i o n a i s , uma redução de preços de 

1 1 . 3 2 ^ . / 

T r a t a - s e e v i d e n t e m e n t e , de v a l o r e s médios e no caso r e a l cada c a s o 

d e v e r i a s e r es tudado i n d i v i d u a l m e n t e , dadas as v a r i a ç õ e s de c u s t o de t i p o 

para t i p o de p i s t ã o , 

Mas a t e n d ê n c i a g e r a l para redução dos p r e ç o s , por e f e i t o de 

acrésc imo do volume de produção, baa como xima ordem de grandeza a p r o x i -

mada, do que s e p o d e r i a o b t e r como redução de c u s t o s , aparece no t r a b a l h o 

acimaí 

Para a s bronz inas \jm e s t u d o semelhante mostrou que a redução de 

p r e ç o s que s e poder ia e s p e r a r s e r i a , em média, menor: para o s aumentos 

de 15 e 30^ na produção o b t e r - s e - i a m decrésc imos de p r e ç o s da ordem de 

e 6*95% r e s p e c t i v a m e n t e , mantida a mesma margem. 

/ 
/ 

/Quadro 10 
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Quadro 1 

FARnCIPAÇXü PORCEUTOAL, DAS ffiÇAS tll.. NO PREÇO DOS VEÍCOLOS NACIONAIS 

7efeulo 
Maroa/ttodêlo 

I>refo-V8ÍGUlo 
(referência) 

ft-eço 
Jogo - Plstlfla 

Prejo 
J^go •• Bronzinas 

total 
peçaa.Bl* 

1 100 0*30 0.20 0i50 

2 . 100 0.28 0.21 0.49 

3 100 0.39 0.15 0.5^ 

k 100 0.33 0.19 0-52 

5 100 OM 0*25 0.69 

6 100 • 0.29 0.16 0.1(5 

7 100 . 0.2¿ ,0.1t8 o,7»t 

8 100 0.30 0.37 

9 - 100 O.éO 0.2U 

10 100 • 0.76 ' 0.31 1.07 

11 100 Ó.39 0.2»t o.¿3 

12 . .. . 100 . . 0.56 '0.20 0.76 

13 100 0.1t0 0.16 0,56 

Totais - 8.U6 

o M 0.21 o.ég 

/Quadro 10 
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Quadro 2 

EVOUigÃO DA NACIOMUZAÇAO DA FROTA BRASItE23U 
DE AÜTOVEICULOS (EXCLUSIVE TRATORES) 

1957-1970 

Ano 
Pfota moional Frota ia îoptada Frota totel 

Ano 
Veículos Porcen-

tagem Veículos Porcen-
tagem Veículos Porcen-

tagem 

1957 30 3.8 96.2 785 lOá 100 

1958 91 525 10.1» 784 ote 89.6 875 100 

1959 187 639 18.5 82ã 3¿8 8U5 i oiif o-.r;' 100 

i960 320 680 28.3 812 393 71.7 1 133 073 100 

1961 ii6è z6k 35.6 81a l}59 61». lí 1 308 723 100 

1962 637 U58 7'iS lií9 53.3 1 i»5 607 100 

1963 831 6k9 52.1 761+ 2if5 1)7.9 1 595 894 100 

I36IÍ 1 015 356 5á.9 768 933 43.1 1 78^ 285 100 

1965 1 200 543 60.6 779 109 1 979 652 100 

19¿6 1 ««5 152 63.7 810 820 36.3 2 235 972 100 

1967 1 650 639 836 383 33.6 2 1<87 022 100 

1968 1 930 35*» 67.5 928 stóé 32,5 2 858 820 100 

1969 2 279 873 70.8 9if2 117 29.2 3 221 990 100 

1970 atS Ju.. 2 51»̂  520 72*7 9i« 117 27.3 3 ^56 637 100 

PoBffce; Iiurtituto Brasileiro de Cadas-b>o* 

/Quadro 10 
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Ouadro 6 

Aimifro DO NtelO láDIO SS mONZIH/tS» BUOIAS E /RRUELAS DE ENCÔS70, P(R «DTCR 

(Período 1967-1971) 

Ano 
Bronzlnas 

de 
b ie la 

Bronzlnas 
eentrals 

Buehas do 
olxo do 
comando 

Buohas 
gerais 

Arrue las 
de 

eneosto 

Total 
bronzinas 

Total 
buohas 

Total 
geral 

Poroen» 
tagem 

aumento 

1967 10,16 10.23 1.78 0,46 0.17 20.56 2.2U 22,80 
•0,75 

1968 10.13 10.32 1.66 0.59 0.27 20,72 2.25 22,97 
•3.35 

1969 9.61 10.53 iM 1.79 0.1(0 20.53 3.21 23.7'^ 
•1.94 

1970 9.29 10.67 1.21 2.7't 0.29 20.26 3.9"+ 2Íf.20 
- •0,29 

1971 9.38 10.57 l;iK) 2,60 0,32 20.27 íf.oo 24.27 

l2 Sem. 1968 10.27 10.31 1.88 1,68 0.10 20.68 3.56 24.24 
-0,87 

IS Sem. 1969 9.72 10.57 1.69 1.9é 0.09 20,38 3.65 24.03 
•0,46 

iSson . 1970 9.32 10.60 1.32 2.61 0.29 20.21 3.93 24.14 

Ponte» Setor de pesquisas de Tendas da HL. 
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Quadro 8 

FÁBRICAS E HtODQClo CCUPÃRÀSÂ DE AUTOinSfcOLOS NO BRASIL £ ÂaGI3íTINÃ - ANO SE 

(Bb milhares de unidades) 

Argentine. 

Por-
entagc 

JiSSâL 

Por-
oentagem 

enlre. 
paiTses 

Brasil 

Por-
oentag^ 
local 

Por-
centagem 

entre 
pal'ses 

Total 

Pos-
een tageB 

Por-

entre 
países 

Volksvagm - - - 50.38 178.2 31.13 178.2 -

Ford -WiUys 16.51 36.1 29 25.11 88.8 n 21.82 124.9 100 

General Motors 13.90 30.1̂  37 52.8 63 14.54 83.2 100 

Flat 22,63 1+9.5 * - - 8.65 'Í9.5 -

Ika - Renault 15.68 - - - 5.99 34.3 -

Chrysler 8.18 17.9 60 3.34 U.8 Mo 5.19 29.7. 100 

Mercedes Benz 2.65 5.8 25 1+.89 17.3 75 .4.04 23.1 100 

Safrar (Peugeot) 20.6 - - 3.60 20.6 -

Citroen 7.00 15.3 - - - 2.67 15.3 -

3.52 7.7 - - - 1.35 7.7 -

l U . Santa Fe' (DHif) 0.46 1.0 - - - 0.17 1.0 -

FJÍJM. - 0.62 2.2 •M 0,38 2.2 -

Scania Vabis - 0.28 1.0 - 0.17 1 .0 -

T«jrota. - 0.25 0.9 - 0,16 0.9 -

Magirus Deutz - 0.11 0.4 - 0.07 0.4 -

Puns, - 0.05 0.3 - 0.05 0.3 • • 

Deca I,C.SJl. 0.05 0.1 - - - - 0.02 0.1 -

Total 100.00 a8.7 -28 100.00 2¿l'Z J 2 100.00 572.4 100 

FoPte» Funolói de Las Empresas Internacionales en la Industria áutonotris Ãrgentlna, Russel Martin Moore; CEPAL, 
Documento Inforoatio 2, 1^70 

/Quadro 10 
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' " ri Qu&dro 7 

AK̂ OVKITüMBNTO de capacidads ociosa db certos sstcrbs 

S«tor 
Custo integral 

m€dlo atual 
(refsrSnela) 

Custo Integral m̂ di'O 
s/es^aeidade ociosa, 

(fndloe) 

Buohaa 100 66 

Bronzlnas alunínlo 100 75 1 ' 

Pino forjado a frio . 100 < 7 5 

Fabrloap&o de pS : loo 57 

/Quadro 10 
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Quadro 10 

EFEITO DA CONCEMRAPAO DE TIPOS NO CUSTO DE HIODUÇIO DE Oü PISTAO DE MOT® IMPCRTADO 

Exemplo 1 

10 lotes de 1 000 plstões 
(Poreentàgem) 

Exemplo 2 

1 lote de 10 000 pistoes 
(Porcentagam) 

Matárla prima 

Hão da otsra 

Amortlzaçao ferramentel 

Gestos de oontagem 

Custo direto 

52.79 
t 

U2,90 

0.79 

3.52 

100,00 

52 

0.81 

0.36 

100,00 

/Quadro 11 
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Qaeâto IX 

EFEITO SO AUMENTO DA KUffiUÇM) HO KtSÇO Wl VENDA DE UM PISTM ESCOUilOO p/AKALISE 

itens Produção 
atual 

ñrodupM 
o/aumento 

de 15^ 

Ri>odu9Íb 
e/aumento 

de 3CJÍ 

Paturanetrto bruto 100*00 115.00 130.00 

Margem 7.87 IU.12 2I+.38 

Popoetíkagm/^&t» bputo 7.87 12.28 

Margem (2) (mantendo-se 
a margem relativa) 7.87 9.05 10o23 

Possível diminuição 
pereentu^ nos preços 
(bruto) 0 

/Anexo 1 
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Anexo 1 

A IMPRÊSA 

1 , A Metal Leve S.A. - Indús tr ia e Comércio, empresa inte iramente 

n a c i o n a l , tan sua sede , i n s t a l a ç õ e s e f o r o , on Sao Paulo , à Rua Bra-

s i l i o Luz, nS 535 - Santo Amaro, e f i l i a l em Porto Alegre , à Estrada 

do Forte , 295 - B a i i r o do Cr i s to Redentor» 

A Metal Leve f a b r i c a p i s t S e s , p i n o s , bronzinas, buchas e a m e i a s 

de e n c o s t o . Fornece para o mercado l o c a l , t an to da i n d ú s t r i a 

como de repos ição , e exporta para outros p a í s e s , especialmente Jatados 

Unidos e Europa. Examina constantemente a p o s s i b i l i d a d e de e s t a b e l e c e r -

se ou a s s o c i a r - s e em outro p a í s la t ino-amer icano . Os l a b o r a t ó r i o s e 

s e r v i ç o s de inspeção, a maquinária, a mSo de obra q u a l i f i c a d a e a 

a s s i s t ê n c i a t é c n i c a de grandes companhias do e x t e r i o r asseguram aos 

produtos da Metal Leve uma qualidade de padrSo i n t e r n a c i o n a l , 

2 , Breve h i s t ó r i c o 

A Metal Lôve f o i fundada em 3 de março de 1950, em Sao Paulo, 

para a produção de p i s t S e s para motores a explosão. Em 1952 deu 

i n í c i o à fabr icação de p i n o s , cuja produção passou a acompanhar a de 

p i s t o e s , 1956, f o i fundada, p e l o mesmo grupo que a té hoje d i r i g e a 

Empresa, a Bimetal S . A , , para atender âs necess idades de bronzinas, 

buchas e arruelas de encosto da i n d ú s t r i a au tomobi l í s t i ca e do mercado 

de repos i ção , Ekn I960 a Bimetal f o i incorporada â Metal Leve S.A, Em 

1966, para atender ao seu s e t o r de produção de máquinas e s p e c i a l i z a d a s , 

era i n s t a l a d a a Fábrica de Máquinas. Criada p e l a necess idade de 

atender âs s u b s t i t u i ç õ e s de equipamentos altamente e s p e c i a l i z a d o s , ao 

f im de sua v i d a ú t i l , e permit ir a introdução de novos aperfeiçoamentos, 

a nova unidade f a b r i l permitiu passar da construção de equipamentos com 

p r o j e t o s importados â r e a l i z a ç ã o de pro je tos própr ios . 

Em 1969 entrou em operação a nova seção de extrusão a frio de 
pinos para pistSes. 

/Ainda no 
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Ainda no mesmo ano, a f im de atender , com a produção l o c a l , ao mer-

cado r e g i o n a l , a Metal Leve i n s t a l o u uma f á b r i c a f i l i a l de p i s t o e s em 

Porto Alegre (Rio Grande do S u l ) . 

Can um c a p i t a l inte iramente n a c i o n a l , de Cr$ 57 175 000, a Metal 
2 2 Leve ocupa uma área de 79 800 m - sendo 32 500» m de área construida -

e emprega cerca de 2 700 pes soas , 

3» A s s i s t ê n c i a t é c n i c a 

A Metal Leve conta com uma a s s i s t ê n c i a t é c n i c a de f irmas de renome 

i n t e r n a c i o n a l , a través das quais se b e n e f i c i a de exper i ênc ia , use de par-

t e n t e s , desenhos, e a s s e s s o r i a i n d u s t r i a l sem i n t e r f e r ê n c i a com sua auto-

nomia de p r o j e t o , produqao e comercia l izaçao , 

No s e t o r de p i s t S e s , u t i l i z a o "Knovf-how" da Mahle K,G., da 

Alemanha e da Al -F in Corporation, dos Estados Unidos, e no s e t o r de bro»-

z i n a s , da C l e v i t e Bearing D i v i s i o n da Gould I n c . , tambán norte americana. 

Para a fábr icaçao de p i s t S e s de motores de aviao da conhecida marca 

Prat t & Whitney, firmou contrato com a United A i r c r a f t Corporation, 

Para a fábr icaçao de p i s t o e s para aeronaves, a Metal Leve tem homologaçao 

do M i n i s t é r i o da Aeronáutica do B r a s i l e é a ún ica empresa, f o r a dos 

Estados Unidos, l i c e n c i a d a e com inspeção d i r e t a e continua da Federal 

Av ia t ion Administrat ion, o que tem pentí it ido exportar , em e s c a l a crescen-

t e , e s t e s produtos de a l t a responsabi l idade para o mercado n o r t e -

americano, , ; 

4, Mercado 

A Metal Leve atende d i r e t ^ e n t e a todas as necess idades de nossa 

i n d ú s t r i a a u t o m o b i l í s t i c a terminal , e assegura a manutenção do equipai-

mento o r i g i n a l , no mercado de repos ição , através de completa rede de 

d i s t r i b u i d o r e s . Atende, ainda, aos v e í c u l o s importados antes da implan-

tação da i n d d s t r i a .nacional . Os produtos Metal Leve são fabricados para 

automóveis, caminhões, ônibus, t r a t o r e s , l ocomot ivas , motores e s t a c i o -

n â r i o s , motores para máquinas de t e r r a p l a n a g m , navios e a v i õ e s , Além 

de atender ao mercado nac iona l , a Metal Leve também exporta os seus produ-

t o s , especia lmente o s p i s t S e s de av ião , 

/Até 3 1 . 7 , 7 0 
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Até 3 1 . 7 . 7 0 , a Metal Leve t o t a l i z o u a venda de cerca de 35 000 000 

p i s t S e s e 110 milhSes de bronz inas , 

A enqjresa mantém ainda e s c r i t ó r i o s t é c n i c o s em R e c i f e , Belo Horizon-

t e , Rio de Jane iro e Porto A legre , que prestam toda a a s s i s t ê n c i a t é c n i c a 

aos consumidores de seus produtos . 

5 . Qualidade 

A inspeçSo de qual idade ê e f e tuada em todas as f a s e s do processo 

de fabricaüjao, desde a a n á l i s e da matér ia prima a t é o produto acabado, 

O l a b o r a t ó r i o c e n t r a l , f í s i c o - q u i m i c o - m e t a l o g r â f i c o , é responsáve l p e l o 

r i g o r das e s p e c i f i c a ç õ e s de m a t e r i a i s e p r o c e s s o s , enquanto que, no l a b o -

r a t ó r i o metro lóg i co , os padrões e gabar i to s sao constantanert e a f e r i d o s 

por aparelhos e l e t r ô n i c o s . 

ó . I n c e n t i v o ao e n s i n o 

Os "Prêmios Metal Leve" foram i n s t i t u i d o s para e s t r e i t a r a coope-

ração en tre a Univers idade e a I n d ú s t r i a , obje t ivando e s t i m u l a r o 

i n t e r e s s e dos es tudantes p e l a Engenharia Mecânica, Além dos premios em 

dinheiro , os contenç>lados gozam de pr ior idade no Programa de E s t a g i o Remu-

nerado, des t inado a v m i v e r s i t á r i o s de Engenharia Mecânica, Meta lúrgica e 

de Operação e a formandos de Cursos Técnicos de Química e Mecânica. 

7» D i r e t o r i a 

A D i r e t o r i a da Empresa é const i tv i ida p e l o s Senhores: A, Buck, 

A. Jacob L a f e r , Aldo B, Franco, Celso L a f e r , J . Brenner, J o s é E. Mindl in , 

L« Gle i ch , Luiz Antônio S . Franco e Samuel Klábin. 




